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Os estudos reunidos nesta obra pretendem lançar um olhar pedagógico
sobre o conjunto da obra de Verdi, balanceado por interrogações de matriz
histórica; o centro da indagação parte da capacidade comunicativa que a
música de Verdi ainda hoje demonstra, mas duas outras dimensões são
convocadas: uma que se prende à formação e sedimentação do mito gerado
pelo envolvimento social de Verdi e que mantém um profundo interesse
histórico já que se reproduziu (e foi apropriado) por diferentes forças políticas
com interesses culturais divergentes e outra que coloca em evidência o
carácter da obra do músico, enfatizando as suas potencialidades educativas.
As interpelações surgem em quatro momentos. Num primeiro
momento, pretende-se discutir explicitamente os contornos do mito de Verdi e
os problemas pedagógicos que se levantam através das vulgatas educativas;
é neste quadro que Alessandra Avanzini (Il mito di Giuseppe Verdi: un
problema educativo, pp. 9-21) realça alguns aspectos do contributo de Verdi
para a reunificação italiana, nomeadamente destacando o espírito patriótico de
Nabucco e a capacidade emocional (cf. importância dos corais, p.12) aí
contida, mas também de educação em termos de uma unidade nacional, ou
seja, na produção musical podem-se já encontrar os elementos que
compuseram o mito-ideia de educação intensa e capacidade de oferecer-impor
grandes ideais, grandes valores, grandes exemplos — e que foram
transmitidos, apropriados e transformados por liberais, socialistas, fascistas e
confissões religiosas (pp. 13 sq.), encontrando expressão na universalização
de um sonho de identidade através de um desafio cultural, social e político (que
Va pensiero poderá ter possibilitado, p.17). De forma a ultrapassar o quadro
emocional que envolve a obra de Verdi e que, em termos de recepção, a
conota indelevelmente, Alessandra Avanzini sublinha a importância de se
investigar o modo de fazer a música — ou seja a sua estrutura —, e não tanto
os conteúdos — ou seja os libretos —, para se destacar onde o contributo de
Verdi possa ter sido crucial.O segundo momento remete para uma análise do modo como
historicamente se foi forjando o mito de Verdi e como foi reproduzido através
dos manuais escolares. Geovanni Genovesi (Giuseppe Verdi nei libri di scuola:
un’analisi dei testi di storia (1925-2000), pp. 22-35) enfatiza o contributo da
música popular — moral — que foi mais importante do que qualquer outro meio
de comunicação para “fazer a Itália” (p. 27), mas realça aspectos da biografia
de Verdi que possivelmente não o implicam tanto na vida política quanto a sua
vinculação à reunificação fará pressupor. Assim, Geovanni Genovesi lança-nos
o desafio de uma leitura sistemática da forma como escolarmente se reproduz
o estereótipo de um Verdi arrolado à força como músico da reunificação; esta
conclusão é acompanhada por outras que vincam a mumificação da música e
da sua função civil e formativa, para além de uma instrumentalização da
história; em síntese, através dos manuais opera-se a naturalização do
contributo de Verdi (pp. 28 sq.).
Luciana Bellata (L’idea di Storia nei melodrammi verdiani, pp. 36-48)
propõe uma revisitação dos conteúdos da obra de Verdi com o objectivo de
evidenciar os temas que permanecem obscuros nas vulgatas. Convocando a
Traviata e Nabucco remete-nos para os problemas da educação popular em
oitocentos, lançando um olhar aos manuais escolares de então e à estrutura
da disseminação de uma rede escolar; é num contexto de grande
analfabetismo que a obra de Verdi surge como uma proposta educativa de
carácter ético e cívico (p. 38), podendo a Traviata — que adopta a estrutura da
literatura popular da época — surgir como “o grande livro para o povo e para a
sua formação” (p. 40), ao sublinhar um quadro axiológico peculiar que também
encontra expressão em Nabucco através das personagens negativas e da
grande importância atribuída ao mundo popular (onde aspectos técnicos são
fundamentais: barítono, coros, cenografia). Luciana Bellata destaca que sendo
Verdi um conservador não deixou nunca de apologizar a educação popular (pp.
47-48).
Um último ponto focaliza-se nas potencialidades educativo-cognitivas
que as óperas de Verdi podem conter. Alessandra Avanzini (Il bisogno di un
pricipio d’ordine. Suggestioni educative nell’opera di Giuseppe Verdi, pp. 49-
69) sublinha a seguinte ideia: não interessam as coisas que Verdi, diz, mas sim
como diz (p. 51). É precisamente neste aspecto que situa o desafio cognitivo
da música de Verdi destacando dois aspectos: um relacionado com a literatura
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— que transportam para um nível de confronto-mudança em que se patenteia
o reflexo das questões essenciais da vida (mesmo no seu quotidiano) e a
possibilidade da música ser uma metáfora da viagem; é, em síntese,
conjugando o contexto com a distopia que a música emerge como essencial
dando sentido ao “caos existencial” (p. 67).
Estes quatro momentos encerram com o realçar de uma faceta inusual
de Verdi: a proposta, elaborada em 1871, de Reforma do Instituto Musical,
apresentada à Comissão Ministerial presidida pelo Maestro di Busseto.
(Apresentada na íntegra em Apêndice, pp. 91-119). Um estudo introdutório ao
documento é elaborado por Alessandra Avanzini (Sui Conservatori d’Italia.
Note a margine della proposta di Riforma del 1871, pp. 70-90) onde se
destacam as ideias base do projecto bem como as concepções que Verdi
acentuava sobre a “construção do artista”; toda a proposta é pensada do ponto
de vista de um músico, que sublinha a autonomia artística como crucial, sendo,
portanto, a música uma Arte que se conquista com Mestria, ou seja, é
combinatória virtuosa entre vocação, técnica e disciplina (académica e
intelectual). Neste, particular, a Música é traduzida, em termos de
aprendizagem, numa disciplina que conjuga tensão educativa e técnica
musical — o que encontra expressão no projecto que pretende formar artistas
e não simples técnicos; projecto que deveria ser uma “escola do pensar” aberta
a todos que manifestassem vocação (Verdi vinca o seu aspecto de gratuidade)
— (pp. 86-87).
Os olhares aqui reunidos são um contributo importante para uma
história da educação que tenha presente a inserção da trajectória biográfica
dos criadores nos vários campos da sociedade, possibilitando compreender
como os actores vão entendendo o mundo, ultrapassando-se os limites
minimalistas do acto criador, surgindo este, também, como um intrincado tecer
de múltiplas vivências.
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